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De taes premissas não póde subir

rigorosamente senão um daello de

cannibaes: um torneio fetos do odio

_ , p. , , _ contra o natural direito de defesa.

«deverl'am concorrer os que não sei ' E' s este espectaculo, que os re-

deiXam' seduzir nem en'godar pe; publicanos preparam, que nlo pó.

'18 Propaganda republicana_ v ser indiñ'erentes. 09. outl'oí

se houvessem peme em fa_ ves, só porque esse Indrñ'erennsno

,zen uma demonstração de força'. 221,::a:ervil- 'as conveniencias demo-

'empl'egarlam 99 necesgarm ea'. A'nação'ponugueza está enfeuds-

,forças para 0911791?" a uma t0“? da a muitos interesaes extrangeiros.

dos du pelo cinenóa o maior nu? Tem de contar com elles aos diver-

mero de eleitores.e ev'idenciaríam '03..m.°m°m°9 da 'ua POW“- H'

a @profiçuidadm ,entre nós, _dos

 

  

  

   

 

  

            

  

   

 

   
  

  

 

   

  

   

 

   

 

  

 

  

 

  

 

   

   

    

  

;2. &val-..Ade Abril (16190.8 . _provocadas por palavras quer por ,fazer constar aos seus respectir

obras el a fazer 'dar stricto enm- -vos correligionarios que a elei-

ÍE" ' ;J - -- ^ primento à lei sobtodo e qual* *ção teria hoje-logar e que a ella

quer aspecto, Por esta :fôrma toi'

L H. ~ , r

c 0 e s dos os partidos, _aggremiações oa

15;., 4 .' .- ,,

,facções políticas se apresentam

ao suff'ragio-regeneradores, !pros

grossísças, dissidentes, naciona-

Deputados monarchmosproh

tempao-pedido rege-

    

    

   

  

   

   

   

   

  

  

   

  

   

  

   

     

  

  

 

   
     

  
  

  

 

   

  

  

 

   

    

  
  

  

  

  

     

        

  

      

  

   

       

  
  

  

    

  

  

   

  

listas', légitimiàtasf franqnistas. e,

republicanos 4- diàpútando' cada

urÍn -d'elles as maioriasou as íni-

norias consoante os elementos ou'

forçasieleitoraea doque dispõem PÓ““ 9“““ amd““ "m ° °°'“'°"
nio que regularísou as nossas rela-

 

neradovWBvarãl'
em cad-g Circulo; - z . a WMM““ inimigPs* das im“" ções financeiras com V os credores,

r w ____ > p _V _ «Dave d'astsfórmayjá. o añr- “lições, porque, fçhzmelñõõ PB?? o, paíz teria _atravessado _uma ms:

. , w . A. . e v . mamas um vez, a uma traduzir, o' bem estar_ do Páiz, Ovar é es- nora de llqmdação, sensivelmente'

nr' Bam“ um resultado, senão a melhore' sencíalr'nentemonarehicoÃ ' Pe'lgma Para ° nos.” "gm” m' -

. r ~ mm ”um“ -' mais “um ex ão d von_ › i ' _ lomal. ,Quem ha ah¡ que tenta¡ es-

” ' ' *g* a“" pm -- -a ' " “* "A“ quemdo a famosa conferencts. em

“r". MMM doing“? PM”

que duas das mais poderosas nações

do mundo se concertaram ara, en-

tre si, dividir o nosso espo io?

Salvaramsnos o convenio e inci-

dentes da politica' internacional a que

Tinha de_ser. A p lírica portu ue- foi'extranha a nossa acção.

-j za não' Widgiêaiaadés: ' es- _ Hoje, como então, subsiste a mes-

mente :à sua eidlushfa. ventade¡ de que o adversarios das ínstituí- rn'a ameaça, aggravada pela desqua-

“m Prêàáões4«Pr°95“ã§Íã“ WM* ?3,2 ?áfã'í'fããf'àâãufííããf :Tâmníííãâl ÊÉÊÂÍÊEÂSÉ.É'“°”
~ ' " I ^ a - › ~ . os .

pçoeç qe' @apaga algmlmh-pols ~A eleiçaonds: Lisboa'e umsympto» 1 Se internamente dermoa prova de

3° P91? mpmnm'm Paftldolmofi ima¡ eva ameaça que, em' breve que' não merecemos ser livres pelo'

narchrcof'aosíâeus étnigosíe'yor-j mm _seraorçslsslsctas do sum- vespeõlablílo' danossa desordem, nao*

religionarios'_ chamaranr '5*'thag gio Jet# UWIO'”MM5›COI|VÉIE não

. _ ,, ,o V haja dúvida“ Sobre o destino que nos

a ;e êição, Beja qü'aí mr"0'§§ü're- jterfmaisdade'idesíallscim
mtos., ;reservam ,os hypocritas' eufemismos'

' :. - , ~' - _.,g

_

tade popular, pelo [nenos o mais

approiímaúo possiv'el no'rég'imen

dos círculos plurinomínaes.

E se. como entre' «nós aconte-

ce, pelo paíz fóra. se deixar oreleí-

“v torado cenñado unica. »e simples

v nr:: w ..em- I'ñ>3.~'I-'T" 'Ic-

| @amargar
-mm'Augusto Bumharúa

Professor ;cisco/a Marfim do Lisboa o, 11¡th

'1: :r Zhsw'_do III/Mol“

:"'swozzos-'nossns 194.10"”an

'68 ;jcçrgeügibnar'ms ' reonmmen:

naummimo empenho. que

mtu_ Maças¡ votar-mama
s Ian-

rssdos-'úss dsis camelos'
- 9mm:-

' mais-een ' ps Marli o

"í '3 ” "r -^ *4! l' ' ¡' '-"_ ' ~ ' - -, - - í '1A31sornblâüsluctasdosparti
dos ;com ,que Os povos poderosos justi-

mle:: dm" o p -wml' &lmldequten alma” algm-'w emno' ssa-monumento @acredito àñCam todos os atrentados.

A', _ _7' »W , ' :f- " , ñcadO na POhÊWa Portugueza*_7'-;'? medíomessaskenlénda fosçsrüesunr Ha peucos dias ainda um dos

'a' f ' ' " '- “Og repubhcãnôñ' veem, 0011141- mid; quest-momentsnta eoq¡ ac- mais' eminentes'homena da republi-

ca, o 'amigo ministro Doumer, dizia

na camara franceza, em resposta' t

um_ orador que perguntára em no-

me^de que principios tinham as for-

ças MauaI inseridaàãarzocov

'13“?
E' pelo direito da dvíllsação em face ds bar.

boda. (Applausos á csquerdn.). . .

-4 Is'bsrbarh'gé ¡twde. A civilksao'lül o

anita' swimminst sem. .como

emasüoaswríñalidadas! (Polias

w tirano¡ 'melhor'Wendipsra «uma

propsgsads,'uqus,'. :de: praíarsna'ag

somam'sqaeuenm manos ade-

quada-!pah »falta lda; insistem 's

vsnâesr swmzdo :qu ;saibas

dis sua vosso :adornos .se *lhesm

m.u.;,. .w ;tuo the' :í: _la ..v 4,1303¡

MAL-'Motlàbmánirculouüa capital sem

Meia-amm~d'mepkhisnitm
m

ewídenumrtlhdopmtñq asofosçss
Mumps,

em an¡ dessas medido-al ngmpódg. ass abandfmda á hubarin- Em!!!

(K do Paulnionio 'da hunnmi'dade. A

Pro r

¡ns-rat" *Al

;':j ,' ' :aqsfsmg '« '393m4 ; -_

$331”- “WGW a.,,r2%tfo
." kloíhjo'dañílbélhgn

gãr' l, W

'4. «Mimosa da Mm_

ULIJ. "
.

s ;R$513 nte.,

!031 ' hq” -" 6*." 21.,-.rr.7›'1.',¡, 1 n' '1.

«3498933115 amarras!, a; eu?

Mamma»vao para obter ampllemããias-dq
_

hoje ,consultar e do ' ' ' lica

cone' i l ão.Aózaeaté¡W
'¡Wados

tremenda é omvel tragédia de' aconselham Elm. anoel, á

mmwdmLmadsaiis
Kaspa-

Beí-rimo coaàentinrento frias

éterã'êâdês.;darãaexarj99;,delsãêñãa

@mexer &maia-rsss' , 4%

props'ganñas mas¡ Manias

em ?em ”sempelos

amasse ganânsbgmgg 'brfláâ

do e insisçggpesgêqgggghwçê'ãllêã

hãomasidadmosumesamfomoa

rf.

W.?

 

mMçszaumsn ::W deve- P" ,« , V . .

. - a - . s da alto e'em bom som. odever quem

“Mamma“ “W'W*-e
Mnllnemmsi um administrado e àsvblss

os“ sñewmtehmadelqwdo pa., .m.un _do ¡mw-io. Bangu-,Inss

  

do está, deu origem a. onunosa ãbdiliáfípetlfíñw .Mamãs .Wemúnmnuh-
,_; _

_ * . úmsçduurwñ'an- ' #335" g t", pág' _o mia-agua. atacam nmdescrsdiso, -,..n›.m.:pi,.¡uaíran.hg.mama'.

(HH 1'6le '_ jâxwfgaugos”. g5“: “M
umbai ¡Ipiaütm'lque mm.mncoumog;fape ele hp

9,

  

52's: leur“ _3 ~ " - w_ AM0* MIM"uh »DWue ora, mma. cancaoI nói. o Lucen-

fmosngüã
ãtê“Gamm

a“ #RÍILPÊ w.; .restava dissío,.de;_,vive_r§egovern
a»

3 ' r ~ . ,ç , - « r'HBQNÍBQRMWIjub
aMi se como entender, mas cabala_th

. ' 1 F qlãwâwãm'pau, *065,530 ?li &QMMMJ íiores desordens offendem a mori!

O” a3 «de !MJMás¡ 5;”.th dos povos e põem em risco rn¡ '_ _ os

_WÉJP ' " "J armará uns contra audios¡er ”tem,-Qm-Mdoç_guç,
a gn.

    

h“.la

8 , WWE?

 

', ' ' _g MWq.“iürdonbsile ça tem em Portugal. .

V . adiar-sm 1 m ,
a z .

' qm¡ls palm mesmasiçanesoes; ,às _goesmos _errostse os prancsr-

r . . ._ - . U 'MMÓUJWU'PM Uh x ;.. .mi sinal ' ', *armario o mesmo braço. Só

.ag-sms. _ _ _ candrdatos, Asura-«Mô na, -umnglsmgbdsasloncnssiqrjan' nao Verão isto os monarchicos ss

M_
qu N A os. ü ' Odeon fôrem cegos doendtendimelm ou por

' à"” _c r ' -« o de v iro mormente no ' W''10nd,'.amam -üllensiw aumenta e; answerer“,

&351%; r coãceum dg'êmíóde “armar, mtmdñMQMum esses, angulo a evidenciados factos

E* e avg; ' ¡.-w - --' ' -: - _Maçrhidmçà emquanto ¡usou-¡brpossivsl aos seus

nie!- macoar; - .'

Não sera em vão que índan

pane os oradores dos cónncios repa-ato eleitor ' ' qangpssssssssaomsrsba-É
. _ _ . _ _ _ la injuris s

smp edu' _as vwlenezas quer Benin lhar a elerção. Lxmxtaram-se a omens de mais alto prestígio.
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blicanos pregam que, proclame o

novo regimen, não mais haverá im-

postos a pagar- e _que a um, nivela-

mento das classes_ corresponderá o

nivelamento fortunas. E' essa

idéa simples a que falla ácampre-

hensão do povo, e quando no domin- '

go um dos candidatos fallou nos fu- .

turos sacrificiop pesados que imp'or-

taria a republica, elle :sabe bem

quantas reservas mentaes cada um

oppoz á comprehensào d'essa singec.

la verdade, industriados- como ¡ad! .5

pela propaganda repetida de todos

os“ diãs' e em toda a parte.

São estes equívocos“ que prepa-

ram as 'lides catastrOphes. E' con-

tra alles' que tem de levantar-oe s

imprensa monarchica, cuja dignida-

de é incompatível com uma politica -

neutra, em que o demonio partilha

cóíii'Dêüit'ós' favores da nossa cor-

temü ?l , .

::A guerra'que fazemos é uma guer;

raw «sie principios: sômos monarchi-

cosmé- pela“ monarchia .que ,propu-

gnamos.¡-O; homens, sejam quaes

tôrem _ea suas virtudes ou os seus:

defeitgalçpada teem que vêr n'eate

singular_.;comhate em que podemos

senasperps_ apenas para' os princif

pios. Se triumphar a desordem, nós

sabemos bemque a desgrsçi nos _ha

“arrumar a todos na mesmaescra-

vidio.; Basta-nos este convencimen-

tq:para que 'nem _os proprios aggra-

vos/da calumnia nos azedem a 'm-

tuçotn_ que escrevemos. l

'70¡ que inquirimOs só é a força de

que ainda pôde dispôrv o regimen

vgente para uma lncta em que a

sua' propria exutencia é! posta em

almosda.. Â,

nada'mais visa o que escreve-

mos_ _corn ,serenidade e na posse _da

plegá,__¡pstiça para os erros alheios

e pal-a oSÍdesvairamentos da pai-

xão. * d

;DO que nos não julgamos capazes

é de, em nome de sociaes preconcei-

tossgarmomos ares de cumprir o

devendo atacar, olhando cautelosa-

mente¡ para 'a estrada que nos abri-

rá à retirada.. '

.,Essa _é _ a' politica neutra que a

ninguem“aconselhamos, por nos pa-

recer incompatível com a honra.

E questão está posta: que a urna,

livremente, franqueada a todas as

opiniões, diga se a nação prefere

continuar livre com a monarchial

que os outros povos acatam, ou

lançar-se em aventuras que termi-

nará? necessariamente em irreme-

diaveis desastres. _

(Do Popular):

1

VEPHEMERIDE POLlTlBA

= No tirme proposito' de proporo'io-

nar'realce "á conducta politica do di-

;Seres do' Cearense, nosso mui -preà

claro critico, e de lhe pôrmos em

relevo a sua authoridade moral para

O'áqtrilatamento do caracter politico

do nosso directOr ou de qualquer

 

outra individualidade, gostosamente,

Mamma: hoje coiso promette-

iíibsgasfe'phemeridee' políticas das

&Wçães'pbr que no'campo par.

tldifñ'íhrpas'sado oinr. dr. Fra-
. ¡üiñ.›.. 1. - _E t , A

¡DO! t. :r:

eo ,- . i w, ›_

'“ ñãât'sta #Muito ate 1885_

'18"' :kbla'carg_.33,dd'f““d°l' É 4 '

à: _õãlçgssgsgq üoderadd até 'julho'

« 'da' 'palavra e, segundo nos relata
. 31:21'! 4. :ri

!uq utiMoMcd'Ovu). .

.rn ::dente 'ou incutir até so-

mm dfea'ae mesmo anne.

nur! (encerraram-v c

!fe egrerador polenta de
JI." CV:: i

'Í' :371 8'). JlUlU'J -

ao.

.gt,4 v-,
4 JktL

  

  

  

  

_A mstssAO ; ig

(Chega ao auge o Povo de Orar). Vide Fallaram em seguida os oradores _ pela companhia artística do Theatro

.Riscosn.

.,›Reguaerador disaidettie doãdefe¡

' até 1893.

(Fa: eleições como administrador).

Comtituinle até !893. '-

Progressietçt enragé até 1904.

(Javtrrert.re›.'rf

(Er-elevado ao cargo da v"

Camara).

'te

télló).

. Progressista monitorado até 1906

(Annual-ae aa desintelligenciu com o

acmal chefe). '

Progressista dissidente até 1907

p_ (N10 haviaentlomaiaporondeeaeolher).

_ Regenergdor liberal até l de fe-

¡ereiro de 1908. n

(Celebre phrase-_il qnent adivinhar-a).

Progressista dissidente mesclado

de franqut'sta até ha pouco.

Pretendch a regenerador desde

que quiz alijar-noa de orgão local

do partido e substituir-nos pelo Ova~

reuse.

.-

Se houvera tempo de ser nacio-

nalista e miguelista, percorrida eo-

tava a escala politico-monarchical

Todavia como Roma e Pavia nao se

&zeram n'urn dia 'e atraz de tempo'

tempo vamu". ' * A › '

Os nossos leitores ficam dest'arte

melhor habilitados a conhecer a att-

thoridade com que o, :director do

Ovar-eme accusa. de deserçõas po-

liticas quem com a mais completa

isenção se conserva no 'partido'

monarchico em que_ nasceu.

   

_r'_e

Nortcraaioi _'

Propaganda republicana'

No intuito de deaenVOlv'er em,

Ovar oa ideaea republicanos pro-

moveu a commisaao; municipal do

partido um comício que ae levou a

elfeito no prescrito domingo no ar-

mazem do anr. Domingos da Fon-_

seca Soares d rua de S. Bartholo-

meu. Dos ;oradores que haviam Ildo

convidados para .este comício al-

guna faltaram. Os que vieram-

Campos Vaz, terceiranista de theo-

logia, Alberto Souto. dr. Samuel

Maia, dr..Pinto Coelho, dr. Manoel

larangeira e dr. Antonio Luiz Go-

mea-Íoram esperados na estação

d'eata a. »u e «meia horaada

mauhl, pela¡ oommiaañea munido

pan e pmchiaes. quere &zeram

acompanhar de duas bandas de mu?

aiea e _de alguna -correlizionarios,

entre oa-qtaa'es ae poaeram .maison

foco T oa operarioa oficinas .da

companhiatJaaL doa. camiahoa de

nifestaçãeadursnte o trajecto da eu

tação ao local decomicio. notando-

se, ao que nos referiram. ordem no

decurso d'eaae trajeetn. Por prepot-

-Antoniot Valente foi acclamado prie-

side-ate da assembleia/p ant'. dr. La-Ç

pes Fidalgo, medico, .ainda villa :ei

› ' nte.- da eommiuão municipal

qnoxeaoolhen-para o seu

college dr. ,Alberto Tavares 'e An-

-tonio- Valente. .. .1 t

:vira/atom“: ?dente ao fazer¡

ropoatm ,da :presidenciais como o dr.

tapas Fidalgo, ao assumil-a, usaram

saoa tidedtgna. .que ao comicto

guiada,.houvemm-ee.á devida altu-

ra-'ch'faua fama .de homens eruditos

e da -scieaeia -alo e

.insumo. ao¡ aan-.meio

'ahhh' a' :.rH. bl“aq *t ::sãl'â't '

'¡:~ 'eu-.n J.

(Ma-re e Mo lavar pela !nele com o,

(A ea'th @terde

ferro que se enearregaramdas mae , ,

ta do nosso conterraneo .e amigo'

oñiciaes pela ordem que já os innu-

meninos, empregando todos os seus

melhores esforços pamçginsinnarem

e inocularem no espir'itódo .curioso

auditoria as ideias que a'e propose.

ram ndvogar. , '

Ainda contisdoa no jelato, que.

do bccorrido no comício 'nos foi fei-

to, :podemos asseverar que dos ora-

dores se destacaram o academico

Campos Vaz e o dr. Antonio Luiz

    

     

 

    

 

  

@emos confi'mandb-este. erotica».

dor das ideiasdemocraticas o justo

renome de que vinha precedidoe

,recommendando se aquelle princi-

palmente_ ela fórma litteraria com

que revest u o seu discurso. Os de-

mais sob a forma didatica uns e ou-

«tm lol! a fórma decclarnatoris.

resumida, merda¡ desempenharam“

da sua missão. . '

Consta-nos haverem recebido ap-

plauaos do audictorio que era nu-

meroso demdo quer á agglomeraeao

de forasteiros que n'ease diavaccor-

ao grande numero de 'curiosos e

_dilletantea 'que proturam' 'gozar e

:instruir-ae _com a audição dos ora-

dores.

No final zdo comício houve um.

jantar de cerca de 4o talheres.'pre-

:aidído pelo dr. Antonio Luiz Gomes,

mo, trocando-se bastantes brindes

:entre oa convivaa. Os oradores reti-

raram no comboio ascendente das

6 horas da tarde sendo acompanha-

dos á gare da estação por todos os

companheiros do jantar, havendo na

despedida ueñ'asiva troca de sauda-

ções.

'H_-

l'roelaaio Passos l

Com a solemnidade dos annoa

anteriores, eñ'ectuou-se no preterito

domingo n'eata villa a imponente

procissão de Passos,_que, com justa'

v lama, lhe dao a primazia entre as

outras festividades tuas congeneres

realisadas'na previncia. ' ,

Attendendo, pois a esta fama de

que goaa e ao bella dia de sol que

se apresentou, a4 concorrencia de

forasteiros foi, como era d'esperar,

enormissima, não havendo oc'cor-

rencia alguma desagra'davel a re›

gistar em tamanho ajuntamedto de

povo. . w

Durante o dia houve uma cons›

tante romaria a visitar as dtñ'eren'

tes capellas dos Passos, que se

achavam' CaprichOsamente amamen-

tada's, cujo movimento pelas' ruas

dara um aspecto alegre at-villm

O prestito religioso seguiu ums

pre com muita ordem entre“alaa

compactas de povo. - L . '

Os sermõeragradaram._ ~ - ' e

A mm-'anidadee assistiu¡ a

ph'thrmonica Ourense. '

quere-'maes

M ' l' -ai- '

Hoje pelas a horas da tarde-atom

.lugar, na esteja multi¡ @terceiro
sermão ,dgutrinariio dos domingos

solteiros a'fguátêa'ma, o qual, se

acha a “tiar'gis'A do "nono amigo P.'

Antonio Borges. -

' ::Teve a encantada concorrencia

de fieis _a pratica quareamal _que

ante-homem” realtsou na capella

da 'Senhora da Graça a'expensas

dd' Ordem Terceira 'de S. Frandsco.

O conterente, sur. P.? Borges

continua a :merecer o agrado de

seus outdntes. ›

_ f

CombiprenOt'* leiamm.'“houve hon-

'espectaculo -ao ;no-Io -W'o
› -_v_z › r :1.3l

;acena o drama e

'irlatntario de Cuban_

&Carl-7:, pintor, Cesar,

reu á festividade de Passos, quer'

o qual foi servido no hotel Jerony- '

 

l Carlos Alberto do Porto, subindo a

1:3 actos O Vo-

__ ual teve uma
   

àasa regular. «_. ;r

O desempenhado¡ excellente

sendo muito appludidos oa inter-

@reles da peça. ”

H ›je tem logar o segundo espe-

ctaculo, com ag;-Rpreaentaçao da

ñna camedia ett'i'rj acto¡ Quem é o

poe da creonça_ l

Diaz''nt A esta a e uma

”verdà &mami; de l;casi-galhada,

na qual_ o .reputtdo «actor 01m

faz do 'seu papel mas :verdadeira

creação. - . _ ,na

A Comedia acha-ae distribui!!!

seguinte maneira: , 4

Tiburcio Villa Loboa'_ alii

. Interam-
poldo, engenheiro, r www.

banqueiro, F. d'Almeida; Fortunato,

“A. saw-cream.: 06mm- Sinto.;

Izabel, _Elvira de Jesus¡ Rozalia A.

-Gueríeir'm 'J4cintha, Firm¡ ins?

'Creada, Maria Silva. ,

A suppôr pelo hello

mereçahíbidaâ Çíddíã ,
9° 9 ” #Mac 0“; "0- t

ágar“” sem?
Principia ás 8' horas e tres quar-

tos da noite.

Os bilhetes acham-ae a venda na

Havaneza Ovarense dos anra. Ab_

thnnsalwm &Mire-ã. 3- 1. açaí]

sem: hall?

Passam seus anniversarioa nine

“civis .' :Ê *ii
No dia 6, o nosso preaado amigo

Dr. J›se Duarte Pereira do Amaral.

No dia 7, a menina Olivia

d'Araujo Sobreira, encantadora â-

wlhinha 'do nosso illustrc mas: e

amigo“ Conselheiro Autodio dos

Santos Sobreira. "

E no dia to, o! nom bom amigo

Antonio Augusto Freire de Lie.

A todos as nossas felicitaçõea.

_u-Dau,a;luz na preteríta

feira uma ;custa creança o

feminino 'ai dedicada ^

nosso 'particular amigo 'Mattbd=w

me: ¡torSsatos Baguim¡ dich

amamnse- 4h“ “lume“.- .115 *297

O¡ soares parabens-rwejaem
recem-nascida uma venturos'a'e_ _'
tenda. 3. = 1 ¡fui/- .75.1.1511

:De visita a seu

José Marta Pereira dos Samoa,

passaram alguns dias da semana

linda entre nós, com _suas ea oaaa.

os_ sms, Durgné Baptista* d'm'lmaio

da Pereira_ \ agano_ \'_e Francisco

d'Almeida _Pereira ,Zagallm | “apa-

ctivsmente juiz' “de ,direito e m dtco

em Alcobaça. ” "l'

::Tambem estiveram durante a

semana 7entre nós os nossos v ' o¡

Dr.“ Mario'Cunha, Metabo r-

ques; Joao :Nona da &html;

MarioGuimarAea. _. _,¡ ._.' h;

d ' a ...'HílñllUl

t

'..l

 

i . '. r, i '3' til't_ 'NU-9'”

.lim-Bl!“ :e ç- 1

-- › ~ !2-3 til¡

~ . 0:. nossotpatrieio e tem“,M

?me retomam. ,da . '
;unem actmmente em

negou por iñwrmedio 'de sua““

”à”""'Máà'l c““P“1......M'ne concisa ' ardente'

a stagdcmw ¡6'!

o co_ e. m ama contratam W

já ,deu ,uréia Ep pasta

corrente' resolveul' esta 'lan' 'já

acta um“v'oto de ouvor e W'

mento aquelle ~cavaiheiro,~:mm

do-lhe capia d'easa parte de acta.

Nao se esquecem oa n patri-

cios da terra que lhe foi ;erço e das

creancíuhaa' pobres que neoeaaiüñt

&inumação; boca' lhes -ujalpdr

inn¡ e. dó (tabu-'mo

.l :r ?Jill Lil¡  
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Patricio; felicitál-Q por el e e dese- y . , 30 .dias a @um _da ummê u? Igov . '
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teressado's Manoel Mana Mar-

ques Sopa, muonaBrazil, em

'parte incerta, e Manoel d'Oli-

   

    

 

  
  

    

    

   

  

    

     

  

  

   

  

  

  

 

   

 

Atromo joaqúim ^ -d'Olíveim Va-

ente

H9 Í e Maeda ance'çdoyalente

jo Wma/mm 'mn
Antonio Valente Compadre.
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r“ b' › _1_ NC, L' _. A _ "-1 #Mto 'zveira Pinto, Maria Nunes e ma:r

.AM - ?Ouvnemmzihe MYMÃÊ” P“a rido Joaquim diDlWa'ià Ronan-c '~ '-*'
sMMezaprtnquz szQrtugueg- um a mascara- . te e Manoel MWéiríTTñ't'ó'Ê 'AO PUBLICO_

PQI-cum'. ; fu'. .Í ' É? a Í 5391?““ esqui” ¡5“! semi”“e P0' "1:5'" EE“ P'.Lu-,Mm- -. - t .4' la mto, au- . eu“ Ã_ h

@mm png“: a &maos- 'bg ;eu sentes em Lisboa, em morada j“ “F ° E “Em“ _

_ ;mai deaenvolvido! minucioso,

t' deixa“: de ser claramente intel-

l' 'v é mmol¡er mil; aítoda agem_

'ie e _todo o' moment? V 8°. ,torna

;gaja 'gana consalça, visto que

Ma' de_'iivros francezes trivial-

'1 mms...“ ¡wwe! !ediçao e

cjgenços. [2,937150 upa_ pareçe

preetar 'um' grande sçgmçggo

publico a empreza que e'mpre 'e'n~

M-MNWO d'un diccionario

em' que as condições acima_ exara-

&mm'gâumoewmmti-

A esse emprehendimemo acaba

2 e 'h' ' bt!!! .a Emacmsdi
-

rgnáo ec 'soccorienãô-se Ha

compilação feitalpor Cezar da Silva.

professor bibliothecario da real casa

pia de Lisboa e socio correspon-

. 'H o“eçlríi a“.-

WÍMÊuãíánañõwâ (fila

frances-poda““ epgggguez-fram

cu com_ ç'óu Já a' 'sei publicado e

distriüüd , 'custando cada fascicuio

de”^16"'paginae 50 réis e'_cada tomo

aco'eéiel ' í* ' “

eeiçao* do 'diccionario 'é @na em

formato de luxo e imprêsü”êm *bom*

adoradores servira-os com requin-

tes de excepcional delicadeza.

Quando todos anciavarn por lhe

ver descer a mascara e surgir!) ros--

to @um ¡for-masa -circassianá.~ e'

pínó linha¡ um gracioao ato c mol

mama. I.› _.::1 aa** '. . 2¡

- Depois. . wreepeml. . :e sempre

protelava.

Todos se armavam de argucia para

eu!“ ,r headero rimeiro 6 ' o. ã

: MiaueüJÊÍnuaâe-Íümg
to fosse o signa da mais prova a

preferencia-.3:1 ' ;7' i

E o dominó como que dizia: é cé-

do:.\.í'logo=.›.«.v.› v:: v' r. -i -7 12:_3 =

aMae .quando todos.” uniramer

!inauguram eua momento¡ o domi-

_nó recuou, deu uma volta, e dom“ ›

bella vdz' defsoprano" cantou-lhe¡

aquelle : verao de; Victor. 08

Ohl N'insultez jámais !RH w

qui tombe!

'-.-wi›_ *ñ r A ... a,...

; _uifbo'fdicCÍonario irancez, 0:;- . _

'P p descgpghnga; ¡Dexter-

. t ' 5.' ›
_Ó › _ h_ _ l v _José_ 'de Bastos, casado, nego-'

!1.1925 3.a ;nal do: ¡pvsntano pen.. cia'nLe,' .do logar de Bastello. fre-

Pb'to_ e sua 'Pie e sogra Ma““ guezia de Vallega, d'esta comar-

,Gmcl' Nami" (19° "5°" da m3_ ca, declara e faz sciente o publi-

NOV“? dm W““ '1° qual 58'11"' co deique, havendo tido casa ?de

1599510 Sab?? de C353¡ ° se“ commeréio até 14 de fevereiro

viuvo Domingos d'OTiv'ei'ra Pin'- de ”'07, dia em que se amena.

t0. &mike/4305“!? Heim“ flo ra para o Brazil, dcixára á testa

“dançando, ,19586151 WWWQFWÍ dqumeemon commençio ,sua mn?

lherf “como porém; ao're'g'ressa'r

armPortugai a 21 de feVereiro fm-

do,Í encontraSSe desmantellada e

desprovida .de. moveige, e artigo¡

a sua habitação e loja porquanto

a dita sua mulher. amancebandOg

Íse Manoel Godinho,

valhoid'evVallega, fóra viver

o lar _A de &Miguel de Ovar.
di“ tuna» 3*) T'. ,

p'

m I 'z I _ aban onaãdo o lar conjugal e

ksubtrahm o grande parte do mo-

Êbiliarío..;e añigoà commerciaeal

dê'ciaija que ee não responsabiliza

r¡ e s dunia mm.

~ LÍr'úÃà 7“ . 3;?

Na comarca d* 'val', e pelo

:contrahida ou que, de futuro, ve-

nsna_ ascentranir ;em sua anthotif

cartorio ando ?escrivão'szirende' saçãmiímem' 30m PWVmC-m-

LP2'5WVGm editosfde trinta dias, as_ ?653035, d? quem a sua 938¡

a .m5,. 'm›75egüñaa;búbncáçáo sega _credóra por generos corn-

d'esgevannunçio no «Diario do @39915 .9“9?*9§9:_.P3.Wm qua“”

A¡ d H l Goverñgg É?“ os“mte, - na algumaã referida sua mulher

a_ 6,05 _liga_ plan '9 _#097310 -t- ' ' ' › " ' :dáguRêoâáir ~'¡úê dársnvà,é (na: 'ou ao seu amante Sem previa an-

ãbgaút *1. 'à .f 1 'A 'É L !ü o Írídb; éuíonnomenee-ighovahgañé "Wanda sua 0" d° se“ P'Wun'

" ' A 'z À-"V = díoliveiraxz'zw' awe¡ eAnLonío 4?' MWv1 @5é›W°ex'r“-d°

' “ " " "L“ “m“: =nores puberes, todos anseppes.; na i e - '

?cidade do RS _de Janeiroq_ÉSta- _ - l ~ I

_ 6 _l _ 'dos &Um/dói' Bjafzr'iif'erh'parte . .to de 'o

à à. 1 ' ' ' 'r e '93W _ __

...o . ,e um.; pci-3manuela. mmmnnmdó.P I
'nadíboá chimi- ta dO_IE!99"§!J0419|31,§.°%“ É”“ \phanoiggiçgig “eáepçogççiçmor e v' ' s “ ^

eu «mk-¡calidonamdepomaaa marca“bidmmw , Mb“? dianaeimeatm de scús paes José _

de Manibãawãfleeuque fm _ M. M. santos Adrião ú

da Ribeira, está,qu a, se ha de

' Maria d'Ol-iveira Dornas e mu-

g 'ermrmvümgãfíi Telephone 166
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Ao silencio que sevhavia feito se-

guiu-se uma gargalhada. geral.

a Alvaro que se despedira dos seus

.tw' g ..9:an ?lhes &fizerem-!neh

que artia para Yeneza a assistir ao

pag-JL..- e - - -. .. Çamaval.;eaiçv'eaniíeíwodominó

empreza acceita correspondem que os mystiñcára toda a noite de

e, u _ue cqiioqnegdezg_ ?terça-feiraagorqpi ¡. ;é a

manga M
. 1 .
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. . _

g' 'me dlmzmüiaeaamnmwzmdsan-à?“ cimm l ..g
aval ia ao, se do s elasñda n ° .' Deposito da iReal Fabrica da

lida¡ quem cu tura prâêã Sé“ a“ Nélia¡ dd'fhüñ'w He ms Vista~ A¡ e¡ Sacavemn Massa-

mtoe nobre¡ perfeitamente aqulâl- uma mor 'as %&r!?s m ola-Is o naomi¡in . ,

' a ' a q ' 5 5'- ' “'53 ' , _ . _ v ."EIÍÃIU'Í 3' "~- ru' WW' "li

mm¡Nm se“ Pam, 26%sz ° ::23? .'*írwmmwwr , em.; mano...“mçem
uma, Que ¡impedem-obter enormes Pêl'tençãs. 81!¡ na | alfa. w.- ¡I,., _ _ __ A .7 "i'm .mm-mn] _

a de reatar? cg¡ ;neithr vie-mm,- m ou¡ _Igvaqw_ no- 92, uma'r dros estrangeiros. cpm

m'. 5“* “É * 5 5““ a* ré' Mãwi' ' o Escrivao, à ;Em . .
Naa re ' ea em que seja costume _ o . t à, v

1,--mg-m I. 4, :fikem: @meu mesmo m”“ 33

o 'HWO Ovar, :QQÍÉW de 1908. 59,825) ab a-:Gm as 2:an a :im _IJÍUM &gi'm"~wñ*$9qte§v

çareforçada de granito com mo-

.3351- Aduz'. senai: ?tab I'H'Qb

»meramemn ". Hmh¡ 9¡ ni.: A. A ..Jaú -,.¡_.'_.
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